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			INTROITO

			José Amadeus Linhares nasceu na primeira metade da década de 70 do século passado. Portanto, estava com aproximadamente 40 anos quando foi gravemente ferido ao envolver-se num confronto com a Polícia Nacional do Paraguai que cumpria mandados de prisão e busca e apreensão na localidade de Playa San Isidro, cidade de Encarnación.

			O alvo dos agentes era Juan Fernández Zaldívar, o Zaldo, que liderava uma facção do Cartel de Cali responsável pelo tráfico de drogas e contrabando de automóveis na Tríplice Fronteira e estava desaparecido há mais de 7 anos.

			De fato, o chefão foi atingido mortalmente por vários disparos efetuados pelos policiais que alegaram que o criminoso atirou primeiro e o seu braço direito, chamado Amadeo, sobreviveu ao tiroteio.

			E esta é a sua história.

		


		
			FAMÍLIA

			Para escapar das perseguições infligidas aos judeus desde os tempos bíblicos, os ancestrais do Amadeo ao fugirem da Rússia para a Polônia adotaram um nome cujo significado é tão misterioso quanto a denominação original da família.

			Mesmo assim, Piotr Amadeusz Lignowski passou 6 meses confinado em Sztutowo até que o campo de concentração fosse abandonado pelos nazistas quando perceberam a aproximação das tropas soviéticas e o fim de qualquer possibilidade de reação.

			Quando as forças de Stalin chegaram em maio de 1945, Piotr estava entre os cerca de 100 prisioneiros que conseguiram de alguma maneira se esconder durante a evacuação final do cativeiro no mês anterior.

			Enfim, Piotr voltou para Gdańsk só para constatar que seus familiares foram dizimados pelas ϟϟ e suas propriedades incendiadas ou tomadas sem a menor cerimônia por poloneses que deixaram bem claro que os judeus não seriam aceitos novamente. O final da guerra que para muitos significava uma nova era de reconstrução e esperança, para o jovem Piotr foi o início de um novo pesadelo.

			Sozinho e sem dinheiro, o nosso intrépido itinerante perambulou pela costa banhada pelo Mar Báltico até chegar em Świnoujście onde tomou carona num pesqueiro até Malmö no extremo sul da Suécia. Depois, atravessou o estreito de Ore e morou alguns meses em København trabalhando numa fábrica de conexões em ferro fundido.

			Naquele período pós-guerra, pequenas indústrias surgiam o tempo todo para suprir as necessidades dos países devastados pelos bombardeios produzindo itens essenciais para os esforços de revitalização de praticamente todas as áreas do Velho Mundo.

			Toda vez que Piotr conseguia um montante suficiente para manter-se por alguns dias, mudava-se para uma nova cidade onde conseguisse um posto em alguma fábrica. Desse modo, especializou-se no ofício morando e trabalhando em Amsterdam, Utrecht, Eindhoven, Antuérpia, Bruxelas e ao entrar no território francês cruzou o país de norte a sul até alcançar Marselha onde embarcou na terceira classe de um navio da White Star Line que levava centenas de emigrantes oriundos de várias regiões da Itália para refazer suas vidas na América do Sul.

			Durante o extenuante pinga-pinga de 40 dias que foi a travessia do Atlântico, o semítico eslávico ficou amigo de Paolo e Enzo Cazeratti que deixavam para trás uma Roma devastada pelos bombardeios das forças aliadas. Os 3 ficaram amigos porque após o toque de recolher davam um jeito de subir ao convés para escondidos fumar seus cigarros feitos com fumo de rolos que eram traficados entre a tripulação e a horda de retirantes. Longas conversas em voz baixa e algumas discussões sussurrantes foram trocadas no tombadilho durante aquelas noites de incertezas e saudades. Durante o desembarque ficou sabendo pelo imediato que as escapadas nicotínicas noturnas eram conhecidas e toleradas pela marujada do decadente RMS Majestic (1914) em uma de suas últimas viagens.   

			Disso tudo sabemos porque enquanto esteve confinado Piotr contou por algumas semanas com a amizade do poeta e crítico literário lituano Balys Sruoga que aconselhou o companheiro a registrar os acontecimentos alegando que cada sobrevivente tinha o dever civilizatório de transmitir às gerações futuras os horrores do Holocausto e suas assombrosas consequências. 

			Dito e escrito!

			Os irmãos romanos seguiram viagem até o porto de Santos e depois de uma tentativa malsucedida de estabelecer-se no Brasil instalaram-se na região de Yegros, no Paraguai, e só então chamaram os familiares para juntos executarem um projeto ambicioso: plantar e colher o fruto dos parreirais e produzir, envasilhar e comercializar o tão prezado vinho.

			Piotr e os Cazeratti nunca perderam contato: atravessaram os anos trocando correspondências e em situações que exigiam urgência recorriam aos charmosos telegramas que ainda sobrevivem no Brasil na era da internet.

			Desembarcou no Porto de Vitória do Espírito Santo julgando equivocadamente que conseguiria trabalho em alguma metalúrgica da região. Ao apresentar-se nos escritórios aduaneiros o funcionário que não entendia uma única palavra de russo ou polonês tomou a licença poética de registrá-lo como Pedro Amadeus Linhares modificando mais uma vez o nome de família do esperançoso imigrado.

			Logo ficou sabendo que graças às habilidades adquiridas na Dinamarca, Holanda e Bélgica obteria com facilidade um posto numa empresa recentemente estabelecida em Joinville e partiu para o sul do país.

			O destino sem reserva alguma ironicamente pregou mais uma peça em Piotr: estava envolvido novamente com os alemães; porém, desta vez, muito bem remunerado numa empresa familiar fundada por imigrantes vindos da Alta Baviera um pouco antes de estourar a guerra na Europa.  

			Estabelecido definitivamente na cidade e desfrutando dos prazeres da vida após as agruras do passado recente, a vida social e os círculos de amigos o levaram a conhecer sua futura esposa.

			Arantxa Mondragón nasceu em San Sebastián e logo ganhou o apelido de Pepa porque desde pequena destacava-se das outras crianças pela inteligência e capacidade de cativar quem quer que estivesse por perto.

			Os pais de Pepa possuíam um modesto comércio tradicional de alimentos e transferiram-se do País Basco para Granada em busca de novos mercados quando Arantxa estava com 10 anos.

			Atravessou os anos escolares sem dificuldades e quando se avizinhava o momento de ingressar na Faculdade de Direito, irrompeu a Guerra Civil.

			Nesse período terrível da história espanhola muitos jovens deixaram o país para fugir do serviço militar e da possibilidade de ingressar compulsoriamente nas forças falangistas de apoio ao Generalíssimo.

			Com Arantxa não foi diferente: ao saber que Federico García Lorca tinha sido sumariamente executado sem o menor direito de defesa, Pepa tratou de abandonar imediatamente o país com medo de ser fuzilada como foi o autor de Bodas de Sangue porque suas atividades políticas junto à Juventude Anarquista e a oposição aos partidários de Franco já eram conhecidas dos aduladores que inevitavelmente surgem nessas ocasiões de contendas ideológicas tão exacerbadas.

			Com o nazifascismo em franco crescimento e a perspectiva iminente de um novo conflito assolar uma grande parte da Europa todas as saídas apontavam para o Novo Mundo que já havia acolhido levas de refugiados provenientes da guerra anterior.

			Pepa e um pequeno grupo de jovens granadinos desembarcaram no molhe recém-construído na parte sul da foz do rio Itajaí-Açu e depois de alguns dias cogitando as possibilidades e estudando o cenário que se afigurava olhou para o mapa da região e definiu Joinville como a próxima destinação de sua peripécia.

			Logo arranjou um posto naquela empresa familiar onde Piotr encontraria uma vaga alguns anos mais tarde e à vista disso o destino tratou de aproximá-los acanhadamente no início e arrebatadoramente alguns dias depois.

			Pepa e Piotr em poucos meses se casaram e tiveram 3 filhos dos quais a primogênita batizada Yedda Mondragón Linhares seguiu os passos do pai aprimorando-se no ofício até formar-se em Engenharia Mecânica pela UFRGS.

			Após a graduação, Yedda retornou à cidade natal e acompanhou o desenvolvimento espantoso da empresa onde seus pais ainda trabalhavam participando ativamente da instalação de mais uma unidade fabril no parque industrial de Joinville.

			Admiradora de Eugênia Álvaro Moreyra (jornalista, atriz e diretora de teatro, feminista, sufragista, militante política etc) e Patrícia Rehder Galvão (escritora, poeta, diretora de teatro, tradutora, desenhista, cartunista, jornalista, militante política etc), Yedda logo começou a fazer parte dos movimentos sindicais e a flertar com o Partido Comunista de viés soviético com tanta habilidade, inteligência e carisma que nunca chegou a bater de frente com os patrões ou colocar em risco o seu emprego que, diga-se de passagem, garantia-lhe uma excelente remuneração.

			Além do ativismo político, a nossa intrépida protagonista também revelava outros hábitos incomuns para a sua época: vestia-se com roupas masculinas por praticidade quando no trabalho circulava com botas e macacões; por diversão ao frequentar bares e restaurantes portando chapéus e jaquetas de couro; e por comodidade porque não gostava de gastar tempo lavando e passando saias e vestidos. Também costumava fumar em público num tempo em que isso era inaceitável para uma mulher. Daí surgiram os comentários pouco lisonjeiros que circulavam à boca miúda sobre as características pouco femininas de Yeda Mon‘dragão’! Fofocas à parte, possuía um rosto gracioso que emanava determinação e segurança e um belo corpo muito bem distribuído nos seus 1,80m de pura elegância e altivez controlada. 

			Até que tentou relacionar-se com homens; mas, logo sentiu que eram as mulheres que a atraíam e assumiu o homossexualismo com naturalidade e sem conflitos internos.

			Curtiu a beatlemania e a contracultura e posteriormente aproximou-se do judaísmo ancestral até que os anos de chumbo tragicamente transformaram a sua vida: na manhã de 20 de janeiro de 1975, 6 homens armados até os dentes que se apresentaram como soldados da Aeronáutica sem nenhum mandado de prisão invadiram a casa n.º 572 da rua Aspicuelta no coração da Vila Madalena e levaram o engenheiro civil Éder Mondragón Linhares e a psicanalista Eliane Paiva Linhares para um local desconhecido deixando na moradia a criada e o recém-nascido José Amadeus Linhares.   

			Assim que soube dos acontecimentos precipitou-se para a capital paulista para amparar o sobrinho e tentar compreender o que realmente aconteceu com o irmão e a cunhada; em vão: o pai e a mãe de Amadeo entraram para a famigerada estatística dos desaparecimentos políticos sob a batuta do aparelho repressivo governamental que passou a adotar meios ilegais de repressão seguidos de sequestro, cárcere privado, tortura, assassinato e ocultação de cadáveres.

			Ieda retornou com o bebê e a babá e tomou conta deles!

		


		
			INFÂNCIA

			Amadeusinho foi circuncidado como medida profilática porque o seu prepúcio era excessivamente longo e isto serviu para reconciliar a família às raízes mais remotas do hebraísmo. 

			O menino cresceu imerso na mais autêntica cultura cosmopolita e nada foi negado à curiosidade intrínseca do rebento no processo investigativo da aprendizagem: chegou no 1° dia da escola praticamente alfabetizado.

			A chegada de famílias originárias de várias partes do país em busca de oportunidades e de uma melhor qualidade de vida fez com que a comunidade judaica fosse se aglutinando de maneira informal e acolhendo novos membros até a criação da Associação Israelita Catarinense, em 1990. 

			Em torno dos agrupamentos sociais e religiosos, Ieda e principalmente Amadeo foram se familiarizando com a história, os preceitos e as tradições da religião judaica e aprendendo a interpretar o Talmude e a Torá.

			Desta maneira, Amadeo teve uma infância que podemos considerar estável e feliz e protegido pela mãe e a babá Bia que agora estavam mais apaixonadas que nunca pela criança e uma pela outra atravessou sem sobressaltos a primeira etapa pela Terra Prometida exibindo graciosamente sua quipá nos encontros cerimoniais.

			Até os 11 anos, o garoto frequentou a escola pública. Depois, a mãe zelosa resolveu matriculá-lo no tradicionalíssimo Colégio dos Santos Anjos para garantir um ensino de alta qualidade na instituição fundada em 1901 e situada na Avenida Juscelino Kubitschek bem no centro da cidade a alguns passos da Catedral de Joinville. 

			Nos fins de semana na ampla residência no Saguaçu, o guri recebia os amigos judeus e os novos colegas católicos para brincar nas teclas do recém-adquirido piano de cauda Schumann instalado na descontraída sala de estar ou excursionar pelo Morro da Boa Vista para apreciar a incrível vista da Baía de Babitonga antes do lanche que podia mesclar a culinária kosher com os quitutes mais prosaicos da cozinha popular acompanhados pela indefectível Laranjinha da Água da Serra.

			O infante costumeiramente frequentava a casa dos avós Piotr e Pepa que embora aposentados prosseguiram vivendo no conjunto habitacional do bairro operário contíguo ao polo industrial onde ainda permanece o antigo prédio da fábrica que os abrigou logo após suas chegadas ao novo mundo. A convivência entre os 3 era amorosa e aprazível: faziam pequenas (às vezes nem tanto assim) caminhadas até o braço de mar que banha a baía e forma os manguezais e mais corriqueiramente sentavam na salinha da frente e com a TV desligada cada um lia seu livro ou revista ou jornal. As chegadas e partidas eram cercadas de extremo carinho com longos abraços que matavam e depois redobravam as saudades até o próximo encontro.

			A católica Pepa e o judeu Piotr eram praticamente ateus: nunca visitaram qualquer tipo de igreja ou sinagoga e muito menos mostraram qualquer curiosidade para inteirar-se das escrituras sagradas de suas respectivas religiões até que Amadeo os introduziu perfunctoriamente aos mistérios e significados das doutrinas trazendo-lhes textos e curiosidades que os uniam ainda mais nas agradáveis tardes de leituras.

			Numa dessas tertúlias Pepa regalou o neto com uma edição espanhola do Dom Quixote e Piotr confiou-lhe uma pasta com aproximadamente 50 páginas de papel sulfite que continha um caprichado texto manuscrito à caneta-tinteiro que ao final indicava:
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